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s redes de comunicação estão 
a deixar de ser apenas uma 
questão de velocidade, capa-
cidade e cobertura. Com a con- 
vergência entre inteligência 
artificial (IA), conectividade, 
computação e capacidade de 
perceção do ambiente, as re-
des estão a assumir um papel 
estratégico na transformação 

digital das organizações e na criação de novos mo-
delos de negócio.

Esta evolução está a dar origem a um ecossistema 
tecnológico mais interligado, no qual a conectividade 
deixa de funcionar de forma isolada e passa a estar 
articulada com capacidade de processamento, aná-
lise de dados e inteligência. Os dispositivos já não se 
limitam a transmitir informação: podem recolhê-la, 
processá-la e, em determinadas situações, tomar 

A

ENQUADRAMENTO

decisões localmente. Em paralelo, 
cloud e edge permitem distribuir o 
processamento e o armazenamen- 
to de acordo com as necessidades 
de cada aplicação.

A IA desempenha um papel cen- 
tral nesta transformação. A sua in- 
tegração nas redes, nos dispositi- 
vos e nas infraestruturas de com-
putação permite analisar grandes 
volumes de dados, compreender 
o contexto e responder de forma 
mais rápida e adaptada a diferen-

tes situações. Ao mesmo tempo, 
a distribuição da capacidade de 
processamento permite aproximar 
a inteligência do local onde os da- 
dos são gerados, reduzindo a la-
tência e tornando mais eficientes 
aplicações que exigem respostas 
praticamente em tempo real.

Esta mudança é particularmente 
visível nos dispositivos que as pes- 
soas utilizam diariamente. A evo-
lução da IA está a permitir que um 
número crescente de tarefas seja 

UM ECOSSISTEMA 
DE REDES MAIS 
INTERLIGADO

AS REDES ESTÃO A ENTRAR NUMA NOVA 
FASE, MAIS INTELIGENTE E INTERLIGADA, 
COM IMPACTO NA FORMA COMO EMPRESAS, 
PESSOAS E DISPOSITIVOS COMUNICAM
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realizado diretamente em smart- 
phones, computadores, wearables  
e outros equipamentos, sem depen-
der exclusivamente da cloud. Em vez 
de enviar continuamente os dados 
para uma infraestrutura remota, 
o processamento pode ser dividido 
entre o próprio dispositivo, edge 
e cloud. Esta abordagem permi- 
te obter respostas mais rápidas e 
pode contribuir para melhorar a 
privacidade dos dados, ao manter 
determinadas informações e ope-
rações no próprio equipamento.

Esta distribuição da inteligência 
não significa que a cloud perca re- 
levância. Pelo contrário, diferen- 
tes níveis de processamento po- 
dem funcionar de forma comple-
mentar: os dispositivos tratam lo- 
calmente as tarefas que exigem 
maior rapidez ou privacidade, o  
edge aproxima a capacidade com-
putacional dos locais onde os da- 
dos são produzidos e a cloud conti-
nua a assegurar recursos de maior  
escala, armazenamento e proces-
samento mais complexo.

6G NA ERA DA IA
É neste contexto de maior inte- 
gração entre conectividade, compu-
tação e inteligência que se enqua-
dra o crescimento das redes mó- 
veis. Se as gerações anteriores fo- 
ram sobretudo orientadas para  au- 
mentar a velocidade, capacidade 
e eficiência das comunicações, a 
próxima etapa  da evolução deve- 
rá acrescentar uma nova dimen- 
são: redes mais adaptáveis, inteli- 
gentes e responsivas.

O 5G-Advanced representa um 
passo importante nessa evolução. 
Além de melhorar o desempenho 

das redes, esta tecnologia contri-
bui para uma melhor integração 
entre dispositivos, infraestrutu- 
ras e aplicações baseadas em IA. 
À medida que mais informação é  
produzida por equipamentos e sis- 
temas distribuídos, torna-se tam-
bém relevante processar os dados 
mais perto do local onde são gera- 
dos, permitindo reduzir tempos de  
resposta e utilizar os recursos de 
forma mais eficiente.

Esta transformação poderá ter 
particular impacto em ambien-
tes onde a rapidez de resposta é 
determinante. Na indústria, por 
exemplo, redes mais avançadas 
poderão apoiar sistemas de auto-
mação e controlo com requisitos 
rigorosos de desempenho. No se- 
tor automóvel, a comunicação en- 
tre veículos, infraestruturas e ou- 
tros sistemas poderá beneficiar de 
maior capacidade de resposta. O 
mesmo princípio aplica-se a solu-
ções de monitorização em tempo 
real, robótica e outros cenários em  
que decisões precisam de ser to-
madas com base em informação 
produzida continuamente.

É neste percurso que o 6G co-
meça a ganhar relevância. Mais 
do que representar um aumento 
de velocidade face às gerações an- 
teriores, a próxima geração de re- 

des está a ser pensada para inte-
grar diferentes capacidades numa 
infraestrutura comum. Comu-
nicação, processamento de da- 
dos, IA e perceção do ambiente 
poderão funcionar de forma ar-
ticulada, permitindo criar siste- 
mas mais dinâmicos e capazes de  
se adaptar às circunstâncias.

Esta evolução poderá também 
alterar a relação entre pessoas, 
dispositivos e serviços digitais. Os  
equipamentos móveis poderão in- 
tegrar capacidades de IA cada 
vez mais avançadas, permitindo 
interpretar informação, compre- 
ender o ambiente, antecipar neces- 
sidades e executar tarefas com me- 
nor intervenção humana. A rede 
deixa, assim, de ser apenas o meio 
através do qual estes equipamen- 
tos comunicam e passa a desempe- 
nhar um papel ativo na forma como  
os diferentes elementos do ecos-
sistema interagem.

Para as empresas, o potencial 
deste progresso é igualmente sig- 
nificativo. A combinação entre co- 
nectividade, processamento distri- 
buído e IA poderá permitir reco-
lher, processar e analisar grandes 
volumes de informação de forma 
cada vez mais rápida.

O 6G surge, assim, não apenas 
como uma possível evolução da in- 
fraestrutura de telecomunicações, 
mas como uma das bases tecno-
lógicas para a próxima geração 
de serviços e negócios digitais. A 
sua relevância estará, em última 
análise, na capacidade de trans-
formar redes mais inteligentes, 
distribuídas e adaptáveis em valor 
concreto para as organizações e 
para a sociedade em geral. 

!
A PRÓXIMA 

ETAPA DEVERÁ 
ACRESCENTAR 

UMA NOVA 
DIMENSÃO: 
REDES MAIS 

ADAPTÁVEIS, 
INTELIGENTES E 

RESPONSIVAS

AS REDES DE COMUNICAÇÃO 
ESTÃO A DEIXAR DE SER APENAS 
UMA QUESTÃO DE VELOCIDADE, 
CAPACIDADE E COBERTURA

INOVAÇÃO
O 6G REPRESENTA O PRÓXIMO PASSO 
NA EVOLUÇÃO DAS REDES MÓVEIS, AO 
INTEGRAR COMPUTAÇÃO, INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E SENSORIZAÇÃO
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omo em quase tudo na vida, o 
debate sobre inteligência ar-
tificial nas telecomunicações 
organiza-se muitas vezes em 
duas trincheiras, e nenhuma 
delas parece olhar para o pro-
blema certo.

De um lado, os céticos. Já vi- 
ram passar sistemas periciais, 
self-organising networks, aná- 

lise preditiva. Cada vaga prometeu operações autó- 
nomas e acabou como mais um painel num dashboard 
que ninguém abre. As suas conclusões são muitas 
vezes compreensíveis: vocabulário novo para uma 
velha desilusão.

C

UNS NÃO ACREDITAM QUE A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL TRAGA VALOR ÀS OPERAÇÕES. 
OUTROS ACREDITAM QUE BASTA ATIRAR 
PROMPTS E TERABYTES A UM AGENTE. 
AMBOS CONFUNDEM INTELIGÊNCIA COM 
CONTEXTO — E É O CONTEXTO QUE FALTA

Do outro lado, os crentes. A tese 
é sedutora na sua simplicidade: 
despeja-se tudo num lago de dados 
– alarmes, métricas, inventário de 
rede, histórico de incidentes, entre 
outros –, associa-se um modelo 
suficientemente potente, escreve-
-se um prompt bem trabalhado, 
e a inteligência emerge. Se não 
emergiu, então faltavam dados 
ou o modelo «ainda não está lá, 
precisamos de modelos maiores 
e/ou mais especializados».

Discordo dos dois. E discordo 
pela mesma razão. Também aqui, 

como em tudo na vida, é no meio 
que está a virtude.

DOIS ERROS SIMÉTRICOS
O cético avalia a tecnologia pelos 
exemplos de fracassos de imple-
mentação e conclui que o problema 
é a ambição. Não é. Aqueles proje- 
tos falharam porque tentavam ra- 
ciocinar sobre uma rede que ne-
nhum sistema (ou pessoa comum) 
conseguia descrever por inteiro.

Já o crente assume e confia que 
volume e capacidade do modelo 
substituem qualquer necessida- 
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SOBRE IA 
E REDES 
AUTÓNOMAS, 
CÉTICOS E 
CRENTES PECAM 
PELO MESMO

POR :
João Miguel Antunes, Head of 

Autonomous Networks da Celfocus
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como um detalhe de engenharia 
a resolver depois. É exatamente 
ao contrário.

O QUE FALTA NÃO É 
INTELIGÊNCIA, É CONTEXTO
Um alarme, isolado, diz: «algo 
falhou neste ponto». Não diz o 
que depende desse ponto. Essa 
informação existe – no inventário, 
nos sistemas de cada fornecedor, 
na cabeça de três engenheiros com 
quinze anos de casa. O que não 
existe é um modelo vivo, único e 
interrogável da rede: que recursos 

de dados sem modelo relacional 
não é contexto, é um arquivo gran- 
de. E mesmo que porventura esta 
estratégia tivesse sucesso, a que 
custo pago sob forma de tokens de 
processamento? O objetivo de um 
sistema autónomo não é converter 
custo operacional de pessoas em 
custo de tokens.

O erro comum é o mesmo: os 
dois lados focam a discussão na 
tecnologia (agentes, LLMs), e no 
modelo que a suporta. O cético du-
vida, o crente confia nele, e ambos 
tratam a representação da rede 

existem, como se relacionam, o 
que depende do quê.

É esse modelo que se convencio-
nou chamar Digital Twin, e convém 
desfazer um mal-entendido: não 
vejo um Digital Twin como uma 
visualização tridimensional para 
o centro de operações ou uma so-
lução que simula todos os aspetos 
de um sistema se não precisamos 
de inferir sobre eles. É um grafo – 
nós e relações – reconstruído com 
regularidade a partir de fontes au- 
toritárias, onde à pergunta «que 
serviços caem se este local ou apa- 
relho perder conectividade ou ener- 
gia?» se responde com uma tra- 
vessia e não com uma reunião fei- 
ta em estilo “war room” (sim, é este 
o nome dada a estas reuniões, e é 
revelador do seu teor.)

Numa rede nacional de dimen- 
são média, alguns milhares de sí- 
tios rádio (RAN) e de nós de trans-
missão produzem um grafo com 
centenas de milhares de nós e meio 
milhão de relações. Tecnicamen-
te, é trivial. O difícil é mantê-lo 
verdadeiro, e é aí que quase todos 
os programas encalham.

UM EXEMPLO QUE 
QUALQUER DIRETOR DE 
OPERAÇÕES RECONHECE
Falha a alimentação num sítio.  
O que chega ao centro de opera- 
ções são três coisas aparentemen- 
te distintas: um alarme de ambien- 
te técnico, uma dezena de alar- 
mes de células do domínio rádio, e  
perda de sinal em todos os nós de 
transmissão que dependiam da- 
quele sítio – que podem estar a 
vinte quilómetros e pertencer a 
outro fornecedor.

de de criar estrutura e contexto. 
Não substitui. Um agente que leia 
quarenta mil eventos por noite con- 
segue dizer-nos quais são os mais 
frequentes; não consegue dizer-
-nos que dezenas ou centenas de- 
les estão temporal, topologica e 
factualmente correlacionados e  
são um mesmo incidente ou pro-
blema. Frequência ou correlação 
temporal não são sinónimo de cau- 
salidade, e nenhuma quantidade  
de dados brutos aliados a um mo- 
delo de biliões de parâmetros 
transforma uma na outra. Um lago 

SALTAR DIRETAMENTE PARA 
OPERAÇÃO SEM INTERVENÇÃO 
HUMANA, EM REDES QUE 
SUSTENTAM SERVIÇOS DE 
EMERGÊNCIA, É UM ERRO  
DE CATEGORIA

É NO MEIO QUE ESTÁ A VIRTUDE
DE UM LADO, O CÉTICO OLHA PARA OS FRACASSOS ANTERIORES E 
VÊ A AUTONOMIA NAS REDES COMO UMA PROMESSA EXAGERADA. 
DO OUTRO, O CRENTE ACREDITA QUE MAIS DADOS E MODELOS 
MAIS POTENTES SERÃO SUFICIENTES PARA A CONCRETIZAR
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É essa a contribuição própria de 
um agente: não somente gerar 
texto, mas interrogar o contexto 
no “Digital Twin” e o histórico em 
sequência, formular uma hipótese 
causal, testá-la, descartá-la, pro- 
por a ação seguinte e justificar-se.

Note-se a ordem das palavras: o 
agente interroga o contexto no “Di- 
gital Twin”. Não o substitui, não o 
adivinha. Um agente sem contexto 
é um amnésico eloquente capaz de 
devolver as maiores alucinações 
a equipas que esperam precisão e 
velocidade para se moverem. Por 
outro lado, um “Digital Twin” sem 
inteligência ou agência por cima 
é apenas um feito de engenharia 
e um excelente arquivo que nin-
guém consulta às três da manhã, 
e, portanto, um custo operacional.

AS IMPLICAÇÕES 
DESCONFORTÁVEIS
A primeira é que cerca de quatro 
quintos do esforço é engenharia 
de dados. Ingestão sem perdas, 
harmonização de modelos incom-

Três domínios. Três equipas. 
Três filas de incidentes. E, com 
sorte, três registos de incidentes 
diferentes, abertos para uma úni- 
ca situação.

A correlação clássica, feita por 
janela temporal e semelhança de 
texto, agrupa isto mal: junta o 
que é simultâneo e separa o que é 
causal. A correlação por travessia 
topológica devolve um incidente e 
uma causa raiz. O agente não ficou 
mais inteligente, passou a ter um 
mapa de contexto para navegar.

ENTÃO, QUAL É O PAPEL  
DE UM AGENTE?
Convém ser preciso: «agente» 
tornou-se palavra que significa 
tudo e, portanto, nada. 

Um motor de regras resolve bem 
os casos previstos. O que não re-
solve é a investigação: decidir que 
pergunta fazer a seguir quando a 
primeira hipótese não se confirma. 

patíveis, coleta de métricas tem-
porais com intervalos apertados, 
tratamento de picos e de alarmes 
oscilantes. Nada disto aparece 
numa potencial demonstração 
de um sistema autónomo, porém, 
cada um deles bem implementado 
determina se o sistema autónomo 
funciona em produção.

Já a segunda adianta que o ver-
dadeiro problema é identidade, não 
algoritmia. O mesmo elemento fí- 
sico tem nomes diferentes em sis- 
temas diversos. Reconciliar e ma-
pear essas identidades, ontologias 
e leis da relação entre conceitos é o 
projeto. Quem trata isto como ta- 
refa preparatória descobre, tarde, 
que era a tarefa principal.

Por fim, a terceira: sem rasto cau- 
sal explícito, não há adoção. Um 
agente que afirme «a causa raiz é 
o sítio X» sem mostrar o caminho 
que percorreu não será acreditado 
por um engenheiro de turno (e não 
deve ser). A explicabilidade não é 
aqui uma exigência abstrata, mas 
sim a condição para que alguém 
aja com base no resultado.

AUTONOMIA NÃO SE 
COMPRA, CONQUISTA-SE
O setor adotou os níveis de auto-
nomia da associação TM Forum 

CELFOCUS
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O CAMINHO DEFENSÁVEL 
É MAIS LENTO. O SISTEMA 
PROPÕE, O HUMANO DECIDE, 
CADA DECISÃO FICA REGISTADA

>> João Miguel Antunes, Head of 
Autonomous Networks da Celfocus
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redes, não pergunte qual é o mo-
delo LLM que ele usa. Pergunte, 
antes, quatro coisas: o que deve 
este agente saber sobre a minha 
rede, de onde vem essa informação, 
com que frequência é atualizada 
e como consegue ele mostrar-me 
o caminho causal que percorreu.

Se as respostas forem vagas, dê 
razão ao cético. Se forem preci- 
sas, o crente tinha razão, só esta- 
va era a olhar para o lado errado 
do sistema.

A rede autónoma não começa  
no agente. Começa no momento  
menos fotogénico de todo o pro-
cesso: quando a rede passa, final-
mente, a conhecer-se a si mesma.

ALÉM DAS 
TELECOMUNICAÇÕES
Nada disto é específico das tele- 
comunicações. A rede elétrica 
partilha o mesmo problema: tam- 
bém é um grafo e o setor produz 
análises de contingência há déca- 
das. A diferença é que esses mode- 
los foram feitos para planeamen- 
to, não para operação em tempo 
real, e a produção distribuída in- 
verteu o sentido do fluxo e tornou 
invisível parte da topologia essen-
cial à operação. O gémeo digital  
é, portanto, a condição de qual- 
quer operação que queira automa- 
tizar decisões.

Foi nas telecomunicações que 
estes desafios se tornaram mais 
visíveis. Mas os princípios são 
transversais. Sempre que existem 
ativos interdependentes, dados 
dispersos e decisões críticas, da 
Energia e Utilities à Banca, o ca-
minho para a autonomia começa 
pela criação de contexto. 

como vocabulário e esqueceu-se de 
que são níveis. Saltar diretamente 
para operação sem intervenção 
humana, em redes que sustentam 
serviços de emergência, é um erro 
de categoria.

O caminho defensável é mais 
lento. O sistema propõe, o huma- 
no decide, cada decisão fica re-
gistada. O que os crentes leem 
como limitação transitória é, na 
verdade, o regime de treino, ou 
seja, cada diagnóstico aceite ou 
rejeitado é um exemplo etiquetado 
que nenhum conjunto de dados 
público oferece.

Muda também a forma de me- 
dir. O primeiro indicador hones- 
to não é «percentagem de auto- 
mação»: é tempo médio de dete- 
ção em incidentes multi-domí- 
nio, incidentes com causa raiz e 
ponto de falha identificados au-
tomaticamente, além de redução 
de intervenções no terreno – in-
dicadores que não se inflacionam 
com uma boa apresentação.

A PERGUNTA QUE  
INTERESSA FAZER
Da próxima vez que lhe mostra-
rem um agente para operação de 

!
É ESSA A 

CONTRIBUIÇÃO 
PRÓPRIA DE 
UM AGENTE: 

NÃO SOMENTE 
GERAR 

TEXTO, MAS 
INTERROGAR O 
CONTEXTO NO 
“DIGITAL TWIN” 
E O HISTÓRICO 
EM SEQUÊNCIA, 

FORMULAR 
UMA HIPÓTESE 

CAUSAL,  
TESTÁ-LA, 

DESCARTÁ-LA, 
PROPOR  
A AÇÃO 

SEGUINTE E 
JUSTIFICAR-SE

ANTES DE DECIDIR, A IA TEM DE CONHECER
O DESAFIO NÃO ESTÁ APENAS NOS MODELOS OU NOS AGENTES, MAS 
NA CAPACIDADE DE LHES DAR UMA VISÃO ATUALIZADA, RELACIONAL  
E VERIFICÁVEL DA INFRAESTRUTURA SOBRE A QUAL TÊM DE ATUAR
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MEO

A NOVA GERAÇÃO DE REDES 
COMBINA 5G, INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E CLOUD PARA 
CRIAR INFRAESTRUTURAS 
MAIS RESILIENTES, SEGURAS 
E INTELIGENTES

aceleração da transformação 
digital tem levado as empresas 
a procurar redes de conetivi-
dade cada vez mais rápidas, 
seguras e f lexíveis, capazes de 
acompanhar a evolução dos 
negócios e responder às exigên-
cias de um mercado cada vez 
mais digital. É neste contexto 
que a MEO tem apostado na 

inovação das suas soluções de comunicação, desen-
volvendo tecnologias que permitem às empresas 

A

DA CONETIVIDADE À 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

beneficiar de maior desempenho, 
fiabilidade e f lexibilidade nas 
suas operações. Em entrevista à 
Executive Digest, Carlos Bouça, 
diretor de Engenharia e Operação 
de Redes da MEO, revela de que 
forma a empresa tem investido, de 
forma contínua e estrutural, na 
modernização das suas infraes-
truturas, preparando a rede para 
responder aos desafios de uma 
economia cada vez mais digital.

O setor das telecomunicações 
atravessa uma fase de forte trans-
formação tecnológica. Quais são 
hoje as principais prioridades es-
tratégicas da MEO em matéria de 
redes e conetividade?
A nossa prioridade é desenvolver 
uma infraestrutura resiliente, 
robusta e preparada para a eco-
nomia digital. Isso passa pelo 
reforço da fibra ótica e do 5G, pela 
evolução para arquiteturas mais 



EXECUTIVE D IGEST.PT  163

inteligentes e programáveis, pelo 
desenvolvimento da conectividade 
internacional, pela integração da 
cloud e da inteligência artificial 
e por uma aposta consistente na 
cibersegurança. Na MEO, vemos 
a rede não apenas como conetivi-
dade, mas como uma plataforma 
de inovação para novos serviços 
digitais. Esta visão contribui para 
a coesão territorial, para a ligação 
de Portugal ao mundo e para o 
desenvolvimento contínuo das 
nossas equipas.

De que forma tem evoluído o in-
vestimento da MEO na moderni-
zação das suas infraestruturas e 
quais são as áreas que concentram 
atualmente maior atenção?
A modernização das infraestrutu-
ras tem sido contínua e estrutural, 
abrangendo redes fixas e móveis 
de elevada capacidade, sempre 
orientadas por necessidades reais 
de mercado, e não pela lógica da 
tecnologia pela tecnologia. 

As prioridades atuais são a ex- 
pansão e densificação da fibra 
ótica, a evolução do 5G, em par-
ticular o 5G Standalone e o net- 
work slicing, e o desenvolvimento 
de capacidades digitais através 
de API normalizadas da rede. 
Destaca-se ainda o reforço dos 
hubs de conetividade internacio- 
nal – cabos submarinos e gate-
ways de satélite – críticos para a 
segurança e a soberania digital. 
Esta evolução assenta em arqui-
teturas cloud e numa abordagem 
de cibersegurança desde a con-
ceção, permitindo acelerar no- 
vos serviços e a economia digital 
em Portugal.

Paralelamente, a MEO está a 
evoluir para o conceito de Redes 
Autónomas, uma nova geração 
de redes inteligentes capazes de 
monitorizar, analisar e executar 
ações de forma cada vez mais 
automatizada. Na prática, isto 
significa que a rede pode antecipar 
potenciais falhas ou novas neces-
sidades e implementar medidas 
em tempo real. 

Esta evolução traduz-se em be-
nefícios concretos para os clientes 
e para a sociedade: maior dispo-
nibilidade dos serviços, melhor 
qualidade de experiência, maior 
resiliência das infraestruturas e 
uma capacidade mais rápida de 
recuperação perante incidentes ou 
emergências. A combinação entre 
inteligência artificial, automação 
e conhecimento técnico das equi-
pas da MEO constitui um pilar 
fundamental para a construção 
destas redes do futuro.

O 5G já entrou numa fase de maior 
maturidade. Que impacto con-
creto está a ter na atividade das 
empresas e que casos de utilização 
destacaria em Portugal?

O 5G está a evoluir de tecnologia 
de conetividade para plataforma 
de transformação digital. Em 
Portugal, já é aplicado em setores 
como logística, portos e indústria. 
Destacaria o piloto MEO Priority 
Pass powered by 5G+, no qual a 
MEO testou, em ambiente real, 
capacidades de network slicing 
sobre 5G Standalone. Esta tec-
nologia permite criar segmentos 
dedicados da rede, ajustados a 
diferentes necessidades, com 
maior fiabilidade, melhor gestão 
de recursos e segurança reforça-
da para clientes empresariais e 
institucionais. O piloto envolveu 
entidades como a Atlânticoline, 
o Grupo Bensaúde, o Grupo Sou-
sa, o Instituto Superior Técnico, 
Universidade de Lisboa e a TAP.

Como avalia a crescente procura 
por redes mais resilientes, rápidas 
e seguras por parte das organiza-
ções, num contexto de aceleração 
da transformação digital?
É uma evolução natural. À medida 
que as empresas dependem mais da 
cloud, dos dados, da automação e 
da inteligência artificial, a conecti-
vidade tornou-se a infraestrutura 
crítica. As organizações exigem 
redes disponíveis, seguras e de 
elevado desempenho, capazes de 
suportar aplicações críticas e as-
segurar continuidade operacional. 
A conetividade deixou de ser vista 
como uma commodity: é hoje um 
alicerce da transformação digital 
e deve estar integrada na solução 
tecnológica de forma transversal.

A inteligência artificial está a 
ganhar um papel cada vez mais 
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relevante nas telecomunicações. 
Como está a MEO a aplicar esta 
tecnologia na gestão, otimização 
e operação das suas redes?
A inteligência artificial tem uma 
aplicação cada vez mais relevante 
na otimização das operações de 
rede. Estamos a utilizá-la na aná-
lise de grandes volumes de dados, 
na deteção proativa de falhas, na 
correlação de alarmes, na manu-
tenção preditiva, na otimização 
do desempenho da rede e na me-
lhoria da eficiência operacional e 
energética. O objetivo é antecipar 
problemas, reduzir tempos de res-
posta e proporcionar aos clientes 
uma experiência de utilização 
cada vez mais consistente e fiável.

Num cenário de crescimento do 
trabalho híbrido, da cloud e da 
Internet das Coisas, como estão a 
evoluir as necessidades de conecti-
vidade dos clientes empresariais?
Os clientes empresariais procuram 
hoje muito mais do que largura 
de banda. Exigem soluções que 
combinem conectividade, cloud, 
segurança, mobilidade, IoT e gestão 
integrada. Há uma procura cres-
cente por redes flexíveis, escaláveis 
e capazes de suportar ambientes 
distribuídos e redundantes, bem 

MEO

COMUNICAÇÕES E REDES (5G)
ESPECIAL

como por modelos tecnológicos e 
de negócio que permitam adaptar 
recursos e níveis de serviço às 
necessidades específicas de cada 
organização.

A cibersegurança tornou-se uma 
preocupação central para empre-
sas e instituições. De que forma a 
MEO integra esta dimensão na sua 
oferta de comunicações e serviços 
de rede?
A cibersegurança está integrada de 
forma transversal, desde o desenho 
das redes até à operação dos servi-
ços. Apostamos em monitorização 
contínua, segmentação, certifica-
ções internacionais, proteção contra 
ameaças avançadas e centros de 
operações especializados. Para 
os clientes empresariais, disponi-
bilizamos soluções de segurança 
de rede, cloud e serviços geridos, 
preparadas para responder aos 
novos riscos do ambiente digital.

A segurança é também uma 
dimensão cada vez mais integrada 
nas capacidades da própria rede. 
Por exemplo, a aposta da MEO em 
API normalizadas de rede móvel 
5G, que permitem reforçar proces-
sos de autenticação, prevenção de 
fraude e proteção de transações 
críticas. Tudo isto torna possível 

validar identidades em tempo 
real, verificar alterações de cartão 
SIM e aumentar a segurança de 
operações digitais críticas de forma 
transparente para o utilizador.

Outro exemplo é o serviço Ori-
gem MEO, pioneiro em Portugal, 
que permite aos clientes identi-
ficar se as chamadas recebidas 
têm origem num número válido. 
Estamos efetivamente a entregar 
segurança aos nossos clientes. Esta 
funcionalidade reforça a confiança 
e a segurança nas comunicações 
de voz, num contexto em que a 
fraude telefónica assume uma 
relevância crescente.

A sustentabilidade também passou 
a fazer parte da agenda das tele-
comunicações. Que medidas tem a 
MEO implementado para tornar as 
suas redes mais eficientes do ponto 
de vista energético e ambiental?
A sustentabilidade é hoje um 
critério central no desenho e na 
operação das redes. Não se mede 
apenas pela redução do impac- 
to ambiental, mas também pela 
capacidade de garantir serviços 
críticos em situações adversas. 
A evolução para tecnologias mais 
eficientes, como o 5G Standalo- 
ne, a preparação de infraestrutu- 
ras para o futuro e o desligamen- 
to de tecnologias legadas, como 
o 3G, contribuem para reduzir 
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consumos e aumentar a eficiência 
operacional. A estratégia da MEO 
combina inovação tecnológica, 
responsabilidade ambiental e efi- 
ciência de longo prazo.

Paralelamente, o investimento 
que a MEO está a fazer numa 
arquitetura de Telco Edge Cloud, 
aproximando a capacidade de 
processamento das aplicações e 
serviços dos locais onde os dados 
são gerados e consumidos, permi- 
te otimizar a utilização dos recur- 
sos computacionais, reduzir a ne- 
cessidade de transporte de gran- 
des volumes de tráfego para cen- 
tros de dados distantes e aumen- 
tar a eficiência energética global 
da rede, mantendo elevados ní- 
veis de desempenho e qualidade 
de serviço.

O setor enfrenta um ritmo de 
inovação muito elevado. Como 
consegue a MEO equilibrar a ne-
cessidade de investir em novas 
tecnologias com a pressão para 
manter a competitividade e a qua-
lidade de serviço?
Esse equilíbrio resulta de uma 
visão de longo prazo, assente em 
investimento seletivo, disciplina 
operacional e inovação sustentável. 
Investimos em tecnologias com 
impacto real na experiência dos 
clientes, na eficiência da rede e 
na criação de valor, preservando 
elevados padrões de qualidade, 
cobertura e resiliência. A estratégia 
é modernizar a infraestrutura de 
forma progressiva, sem disrupções, 
garantindo que cada investimento 
responde a necessidades concre-
tas e reforça a competitividade 
da MEO.

Que tendências considera que 
irão marcar a próxima geração de 
redes de comunicações e de que 
forma a MEO se está a preparar 
para esse futuro?
As redes do futuro serão cada vez 
mais inteligentes, programáveis, 
seguras e orientadas a aplicações. 
A sua evolução será marcada pela 
cloudificação, pela utilização de 
inteligência artificial na operação, 
pela automação, pela exposição 
de capacidades através de API 
e pela integração complementar 
de comunicações por satélite. A 
MEO está a preparar-se para esse 
futuro através da evolução do 5G 
Standalone, da exploração de novos 
modelos de rede programável e do 
desenvolvimento de soluções que 
permitam adaptar recursos, níveis 
de serviço e funcionalidades às 
necessidades específicas de cada 
aplicação ou setor.

As empresas procuram hoje par-
ceiros tecnológicos e não apenas 
fornecedores de conetividade. 
Como tem evoluído o posiciona-
mento da MEO para responder 
a essa mudança de expetativas?
Esse posicionamento tem evoluído 
de forma clara. As empresas pro-
curam parceiros que compreen-
dam os seus desafios de negócio 
e desenhem soluções integradas, 
combinando conetividade, cloud, 
segurança, IoT, mobilidade, co-
laboração e serviços geridos. A 
resposta da MEO passa por uma 
abordagem consultiva e end-to-end, 
apoiando os clientes do desenho 
da arquitetura à implementação, 
operação e evolução das soluções. 
Mais do que fornecer acesso à 

rede, queremos ser um parceiro 
de transformação digital.

Olhando para os próximos anos, 
quais serão os maiores desafios 
e oportunidades para o setor das 
comunicações em Portugal e que 
papel pretende a MEO desempe-
nhar nessa evolução?
As comunicações são um motor 
de desenvolvimento económico e 
social, e a MEO tem contribuído 
para esse percurso com redes ao 
melhor nível mundial. O grande 
desafio será garantir que Portu- 
gal dispõe de redes modernas, re- 
silientes e preparadas para uma 
economia cada vez mais digital, 
distribuída e dependente de cone-
tividade permanente. A resiliên- 
cia será central, como demonstra- 
ram acontecimentos recentes que 
evidenciaram a importância de 
redes robustas, equipas prepara- 
das e capacidade de resposta rá- 
pida. A oportunidade está em com- 
binar fibra, 5G Standalone, co-
nectividade internacional, cloud, 
cibersegurança e soluções satéli- 
te, assegurando continuidade, se- 
gurança e valor para empresas, 
instituições e cidadãos. 

O papel da MEO será continuar 
a investir nesta evolução de forma 
integrada, mantendo a qualida- 
de das redes existentes e prepa- 
rando novas camadas de conetivi-
dade que reforcem a ambição di- 
gital do País. Para isso, é essencial 
uma visão económica de longo 
prazo, que preserve a capacidade 
de investimento do setor e evite 
um enquadramento regulatório 
centrado apenas em resultados 
de curto prazo. 

!
«O 5G ESTÁ 
A EVOLUIR 

DE 
TECNOLOGIA 
DE CONETIVI-

DADE PARA 
PLATAFORMA 

DE TRANS-
FORMAÇÃO 

DIGITAL»

INOVAÇÃO
A MEO PREPARA UMA NOVA GERAÇÃO 
DE REDES INTELIGENTES, CAPAZES DE 
ANTECIPAR FALHAS E AGIR DE FORMA 
CADA VEZ MAIS AUTOMATIZADA



a acompanhar as tendências do mundo
das marcas, das empresas e da gestão de pessoas30anos


